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Desconhecido pela maioria, inê-

dito (por suposição) aos conterrêâne

os maranhenses, residentes em Brasi

“lia — iniciamos no momento a pri -.

meira tiragem do jornalzinho “PAUSA”

o qual “vem. sendo planejado desde ma

io passado.

Nasceu naturalmente e, em uma !

mesa de bar acoplamos Pl lero antes

pavfamos então a transpor.
Foi lembrado Teofrastes Renoudot

— criador do primeiro jornal de fa

to; como do célebre Hipólito Jos& |?
“da Costa e tantos outros que torna-

ram-se realizados em iniciativas má
nimas comparável à nossas s

Partimos à fase seguinte: o ma-

nual de redação, as normas e regras

foram colocadas no papel — via de

regra, bem simples, em uma linha tea

deHnida e geral: qualquer pessoa !

que quéira participar será sempre !

bem vindas a
Colaborações de todas as manei-

ras, tais como: crônicas, artigosy!

críticas e principalmente a ajuda !
“a

serão. todas acolhedoras
“

igniHcativaseo q

No entanto, cientes estamos do.

“s'valor das colaborações mínima dos!

“e, s6 noss resta esperar que nossa

“de uma maioria, e que esta, saiba
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leitores, sem o qual nos será quase

impossível, seguir este caminho que

nôs com tanta luta desbravamos. Não

“obstante, tenhamos entusiastas des-

de a prê-fundação do jornal.»

Hoje na Hltima fase do perfo

do primitivo aid neste mecmento atin,
gimos inteiramente nossos objetivos

£L

1

proposição e anseio, sejam também '!
1

dar o,apoio necessário, -' .
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Fei o sábio entendimento dg
í

A RAPSÓDIA DE AMOR |

Hoerdt em deixar legado aos que se a-....

trevem adentrar-se nas miríHcas pai-

sagens do passado que "a história não

se nos dê, impõem-se-nos", E com jus-

teza dessa assertiva, caoube-nos, como

percela mínima, a responsabilidade !

grandiosa de, como Hlho da terra, ja

tão cantada por aqueles amaldiçoados

pela poesia, esboçar, em traços frivo

los e ligeiros, um perHl, mesmo sem

ceteqiêa, ds sua rapsódia de amor, de
sofrimentos e esperanças tantas»

Na impossibilidade acuida-

da de mergulhos mais densos à cata de

informes e registros, que ampliam de

«certo modo o objeto a ser prescrutado

em razão do sujeito a que tal se pro

põe, foi-nos possível, apenas, no cam

po ambiental em que operamos o 'empi-

rismo e as informações por nôs guarda.

das ao longo destes anos de saudosis-

mo sobre este "país de infância”, bem

como outros pequenos subsídios que não

felizmente,

"A Vila de Santa Cruz de '

fugiram,

Barra do Corda, estã situada na lati-

tude meridional de 5-graus e 3 minu -

tos e longitude ocidental de 47 graus

e 6 minutos", Possui atualmente uma

área de 14,058 Km? Limita-se com os |!

seguintes municípios: Grajal, Tuntum,

Barra do Corda 6 hoje uma '!

das mais belas e progressistas cidade

4

Mirador, Esperantinbpolis e Joselândia.

do nosso alcance. ..

do Maranhão, localizada no antigo va- |.

le que Hca na Última curva do rio de

cristalinas águas que lhe dá o nomes!

Olímpio Cruz

em confuência com O Mearim, que

se truzam sem se misturarem, num

desaHo de heroicidade da nature

za. Barra do Corda fôra fundada

pelos bravos cearenses, Manuel !

Rodrigues de Melo Uchoa e Manuel

Raimundo Macicl Parente, aos 3

de maio de 1835, em plena prima,

vera, numa premunição de que a

cidade seria para todo o sempre

uma bela e eterna estação de fo

res

usb atravbs-da História a=

dquire um povo plena consciência
Gel tai ad

de seu próprio ser", É o qua |

Hlósofo Schopenhauer, que nos !

permite, na motivação desse pre- .

ceito, aventurarmo-nos a esta sa

“ga, transcrevendo, à guisa de i-

lustraç”o, o que escreveta César

Augusto Marques no seu "Dicionh-

“rio Histôrico-GeográHco da Pro-

“víncia do Maranhão:

"Ê. banhada a NO e S pelos

rios Mearim e Corda, Pode mais !

tarde. tornar-se importante e mui

to Útil; dotada de um clima ame-

no, de ar puro e saudável] água !

cristalina do rio Corda",

“Pela Lei provincial No252
de 30“de novembro de 1849, foi!

criada uma capela curada af, en-

tão 2o distrito da vila da Ehapa

da", ;

TuNOS PRÓXIMOS NÚMEROS, CONTINUA-

REMOS PUBLICANDO TRECHOS INÉDITOS

DESTE DOCUMENTO HISTÓRICO",

"COLABORE CONOSCO", "PAUSA

T
R
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“constante intervenção da censura,

A TELEVISTO NO BRASIL

J. Turilo

Segundo dados, nossa televisão

está classiHcada entre as nove pri

meiras do mundo. Apesar das diHcul

dades, esta posição tende a melho-!

rar, pois a cada dia que passa, es-

te meio de comunicação se aperfei-!

Çoa, adquirindo o que há de mais mo

derno no que se refere a equipamen-

tos e nível de programação.

São vérios os problemas enfren

tados. De todos, o mais ressentido,

De todos, o mais ressentido, 8 a !
1

que em determinados casos tem sido

bastante rígida. Estas medidas tem

levedo nossos autores, a produzir |

programas de baixa qualidade, pois

produções consideradas boas, quase

sempre são proibidas. Houve casos !

de veto a trabalhos inteiros:ROQUE

SANTEIRO, trazendo enormes prejui-

zos à emissora produtoras

Outro problema tem sido motivo

de inHmeros debates: o grande núime-

ro de enlatados(Hlmes estrangeiros)

com alto grau de violência, exibidas

em nossa televisão no chamado horã-

rio livre, e até mesmo na parte. da

noite. Talvez em breve, idêntico ao

ocorrido no cinema, seja feito um!

regulamento a esses abusos ocorridos

Principalmente em se tratando de Hl

mos. com exibição livre, que muitas!

vezes traz infuências negativas pa

ra o comportamento das crianças.

Apesar dos problemas: censura,

Hlmes estrangeiros e outros de me-

- Dia 21 Ce'outubro,

— nstara

nor importância, temos visto o" es-

forço dos autores e produtores no

sentido de nacionalizar este setor.

Como por exemplo; fazendo adapta-!

ções de obras de autores brasilei-

ros para a televisão, procurando !

dar formas brasileiras aos progra-.

mas, em detrimento dos estrangeiros

1ma meme ET eram arm mm

DOCIATO

comenorouv-
. o ,

-se oc eniverserios dos jovens

nider e Aristiles. Presencieram
oa fodo

o evento, amigos íntimos dos à

niversarianvtese

D
ucriversariando res

s 5 e 11 de hovembro, Zimar

Posta e Luzi Rosá Comes. Juízo
Paulo Rerinaldo (Besouro) é.

o novo presidente do diretório
da UPIS.

Dia 5 e 11 de oviubro,
a

)

Ed

!
>

Hsze-

rem oniversório, Burico Maciel

e Wilma Koraess.

O Anuário de Poetas

versão '1978, publicou

néditas do poeta Olímpio Crua «

do

nior.

lao oHcialmente, colhemos po”

intemélio de terceiros, o no tá -
cia de nue em fevereiro próximo,
estará contrainto matrimónio, (o)

nosso amigo Besouro (Dudd).
Bncontra-se entre nós, a pro-

A é A

sescora Corvci Cordova.
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ENTREVISTA: Olíhpio Cruz

O AMOR NATO À POESIA

Sertanista, indianista, pes-

quisador e poeta acima de tudo — O-

lúpio Martins Crus — umas das Hgu-

ras impares da cultura barracordense,

para não citar o próprio Maranhão.

Poeta há 32 dos atuais 69 a-

nos de idade, Cruz ao longo desta !

trajetória, com muita luta, conseguiu

editor cinco dos seus livros, possu-

indo então outros inéditos.

aposentado no momento-—anti.

go funcionário do Serviço de Prote-

ção aos Índios, hoje Funai, quando '

na época adquiriu quase a totalidade

dos conhecimentos sobre os índigenas

abrangendo uma vasta cultura desde !

às lendos, tradições, costumes e lin

guas, atê historicamente documentar

“às várias observações suas feitas.

Autodidata e primo cultiva-

dor da erte, principalmente à lite-

rária ao longo destes variados anos

—. desenvolveu composições, canções

patriúticas e religiosas, romances,!
como margeou a área da literatura de

cordel, No momento É autor de um me-

ritório documentário que faz inveja

a qualquer antropólogo, cravadores !

da história maranhense.

Tornar-se-a delongado e pro.

lixo a apresentar este ser humano '!

humilde, terno e com a sensibilidade

a for da pele, E exatamente sobre!

sua sensibilidade que Cruz discorre

nesta entrevista, contando e revelan
do episódios inerentes ao caonheci =

4

mento dos leitores.

04 ;

P-Quando o Sr iniciou a escrever

» poesias?

Cruz- Começei muito cedo, mas. sem

ter noção, ori. tação de nadas Pa

recia uma vocação porque nem eu !

mesmo sabia de onde vinha, ou mes

mo -orque fazia» Nos oito ou.nove

anos já fazia umas trovinhaso Com

16 e 17 anos, ainda sem regra de

metriHcação, sem quase gramática ã

escroví alguns poemas — meu pai,

minha mãe e alguns amigos gostaram

e então continuei. De lá para cá

trabalhei no jornal “O Norte"como

tipográfo, voltei a roça, mais o

diretor do jornal — Major Luíz !

“Gonzaga Roland, achou que deveria

me ajudar nomcando-me professor !

primário no povoado denominado "Na

rt", então lia à noite para ensi- E

nar durante o dia e dai parti pa-

ra o primeiro sonêtos

P-Fazendo umo comparação entre as

primeiras poesias, com às Últimas,

o que hã de diferença?
A

Cruz— A inspiração talvez fosse !

melhor que a de hoje, mais os ce-

nhecimentos sobre metriHcação, '

versiHcação, concordância não se

pode “comparar «

P-Como o Sr» seu pai o via poeta?

Cruz— lleu pai algumas vêzes acha-

va que eu deveria largar àquilo e

trablhar, mas ele gostava, apesar

de não conhecer nadas

P-0 Sr. seu pai, escrevia poesias?

Cruz- Em um livro "Poesia Popular”

de Felix Aires e entre tantas que

“eu citei, estava umas duas do meuy

Cont-
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Continuação da Entrevista:

pai, e para grande satisfação minha

foram pubiioadons
P-Quais os temas preferidos que (o)

Sre mais gosta de desenvolver?

Cruz- Amor; Cigarra;.Flôres, MManda-

cart; Sertão e Índio.

P- O Limiar foi um jornal existente

em Barra do Corda nos: anos cinquen-
ta, eco qual o Sre foi fundador.Qual

a experiência arrecadada deste jor

nal? :

- Cruz-"0O Limiar" era muito bom lite-

rariamente, mas inHltrou um germe,

um micróôbio da política, Talvez a

experiência minha nêle, vão até ser

vir a vocêss

p= Por que o Sre dedicou-se mais à

poesia?

Eruz- A poesia nasceu comigo. Não *

quer dizer que sou um poeta nato,ão

cóntráric, mas se você me pedir um

artigo sobre qualquer coisa, eu acho

melhor escrever em forma de poesia

e lhe dou muito mais rápidos

P- Algum outro gênero; o Srs tem es

ETITO?

Cruz- Sime Ainda tenho por publicar
um livro sobre o Alto Alegre, cujos
originais já estão em Recifes Neste

livro eu conto coisas que outros '!

ainda não contaram, isso não É ne-

nhum mérito meu, mas consegui pes-!

quisando fatos que antropôlogos não

conseguiram O título ainda não es-

tá bem deHnido, Gostaria quê fôsse

“"Cauirê Imana" que é o nome do che-

fe rebelde — o João Caborê como &

conhecido em Barra do Corda, “ilassa
cre do Alto Alegre! poderá também

ser o títulos.

+“

P- Certamente o Sre como poeta ve-

io a sofrer infuências de outros

poetas?

Eruz- Olavo Bilac; Raimundo Correia;

Alberto de Oliveira; Casimiro de A-

breu.

P- Atualmento quais os seus auto -

res preferidos?

Cruz- Carlos Drumond, llanoel Ban -

deira e tudo que chega as minhas

mãos, eu leio.

P- Nar anhão Sobrinho, poeta pri -

meiro barracordense É atualmente !

considerado como amazonense, O Srs.

concorda?

Cruz- O Maranhão Sobrinho realmen-

te esteve no Amazonas, mas eu estou

a par da história, Tipo aventureiro

naquela fase de muito dinheiro, cte

esteve em Manaus, publicou versos

e quando morreu, o govêrno mandou
fazer-lhe um monumento, e talvez '!

por isso que muita gente pensa que

ele seja amazonense, Josué Montelo

um dos grandes escritores maranhen

ses disse: “Teria sido um perfeito

São Francisco de Assis, se não fas

'se seu irmão Álcool, companheiro !

"inseparável",
P- Dizem que um escritor, poeta =

s6 depois da morte ele pode tornar

-se reconhecido, acredita o Sre !

nessa proposição?

Cruz- A maioria eb dopois da morta

Eu apesar de não ter alcançado mt

ta coisa, sinto-me satisfeito cm

os vários prêmios recebidos. Na mi
1nha. terra, tenho recebidohoje,

muito carinho — antes — a gente

recebe muitas pedradas, muita gen-

1



Continuação da Entrevista:

te não acreditava em mim, não me vi-

rem estudar, Presentemente, atb , aum

tográfos já doi em minha cidade e as

homenagens que ultimamente recebi —

da profcitura, maçonaria etc ma Ea

quei muito satisfeito te emocionados

P-O0 Sr. carrega elguma mágua da poe-

sia?

Cruz- A gehte sofro, Há vtasiõdes que

você pode abrir olguma porta € fochar

outras. Houve poctas como llaranhão

Sobrinho, Castro Alves ec tantos OU -

tros que pensavam-que a pocsia eram

sb deles e a cela entregaram at8 a vi

da. Hoje o poeta já chegou à realida
do, um exemplo & o J. G. de aralijo !

Jorge — verdadeiro na acepção da pa

lavra; um homem de infuência politi

ca, de lutas.

p- Quais as diHculdades encontradas

pelo Sr. para publicação do seu .i-

“ vro?

Cruz- Meu primeiro livro “chama-se 'Pu

turã". editado: pelo SaPolos hoje. Fu-!

nai. hu segundo. “Canção do Abandono"

que custou cinco contos de. ris e com

um grande apoio do Sro Manoel milho-
mem (prefeito na époce de Barra do !

Corda) e foi quem custeou o livros

“Canção do Abandono foi um marco, Lu

tava muito, um sonho que eu tinha.An

tes pensava em publicar com o título

de "Soltejos",

P- O Sr, desenvolveu outras composi-

ções para música alêm do hino do mu-

nicípio de Barra do Corda?

Cruz- Sime O hino da cidade de Caro-

“rina; o hino do Ginásio N. 5, de Fã-

tima de Barra do Corda e de um colê-

Na

do, realizou-se no clube do So

— mer ema gur que tema ppg=e ap

06

vs

gio aqui de Taguatinga, albm de com

posições religiosas, com música de

Moistks Ara't De
es

P- Em Barra do Corda quem são os no

vos poetas?

Cruz- Sempre leio poesias do muita

gente em Barra do Cordas A professô

“ro Coraci; Olinda Ribeiro; Antônio

Carlos (Pipoca) e um rapaz Hlho da

presidente do Sindicato dos Arruma-

dóres que não lembro o nome, porém

muito bom, com grande futuro.

P-"A Casa do Maranhão, instituição

sédiada e fundada em Brasília, ul-

timamente prestou homenagem a Bar-

ra do Corda e ao senhor. Como viu !

“esta homenagem?

“Cruz=- VÊ com bondade e muita amiza-

de dos maranhenses. Fiquei emociona

do e achei uma coisa muito valiosa!

para minha pessoa. O maranhense em

Brosília É um povo que sa liga mui-
EO 4 -

im marie rea pssneseantasds

naunIÃo DA £ COLÔNIA M MARANHENSE
E aa e rem e 2 mma cn

“No dia 14 de outubro pass

croso, um da em homenagem

ao aniversário da cidade de sao
Luís. Ao

ram presentes o covernador &o

Distrito Feceral encahcdiro Elmo

Farias; o futuro covernador do
Maranhão, Joro Castelo e o can

litoio 'a deputado federal, jor

nalista Eciison Lobão

|
ES

MPAUSAO o jornal da nova gera

ção. Participe e divulgue,

-15
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escontecimento, estive-

n
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20 ANOS DO MARCO ALEMÃO

O marco alcmão é hoj2 uma

das moedas mais fortes do mundo

— embora eia exista há apenas !

trinta ancs,

desde 20 do

mais ecxatamente, |

junho de 1948, Nas!

tircuns

ção da nova nocda slemã ociden-

tal foi uma das mais arrojadas!

decisões politicc-nonetárias de

nosso sóculo. Zn 1948, três anos
a

após o Hn dc IX guerra mun-

dial, a, situação ctcnômica era

caotica. As sedes às produção ,
haviam c:do desiruidas em sua

maior parte e a população passa

va Tome.

O caos poderia ter-sido :

combatião com medidas

Ed

dirigidas, com a estatizaçeao de

ramos inteiros da econômia'ecom'

o controle oHcial dos preços e

salérios. Tcdavia, a idéia. de

Luvdvig Ernard, futuro ministro!

da econômia e chefe do governo

de Bonn, cre Ciometralmente di-

versa, krna rã estava plenamen-

te convencido da superioridade!

de uma econômia de livre merca-

do com um mínimc de ingerência!

do sstado. Um sistema que exi-

gia, no entarto,, condições mone

tárias ordenadas, Por isso, era

nececsário tirar da circulação!

as gigantescas somas de "REICHS'

MA BK",
“Foi o que aconteceu com a

reforma moncvaria' do 20 de ju-.,

nho de 1948. Zla previa, sobre-

stâncias de então, a cria

“na manhã do dia 21 de.

estatais

tudo, a troca de todas as re-

servas em dinheiro e dos Ex.

gíveis, como os depósitos ban

cários ou seguros de vida pri

vados, na proporção de 100

"Reichsmark" por 6 marcos ale

mães - a nova moeda. Além dis

so, para iniciar uma nova exis

tência, cada cidadão do, país
recebeu 60 marcos novos,

Os efeitos econômicos !

desta reforma monetária beira

ram ao milagroso, À rigor, oO

inicio da transformação do *

do marco alemão numa das mais

fortes moedas do mundo se deu

junho

de 1948, As vitrinas das 1lo-

jas come: “am a encher, 0 Co-

mércio passou a forescer é a
produção voltou a funcionar ..

Isto não quer dizer que que a

reforma não tenha causado tam

bém alguns problemas e injus-

tinhamtiças sociais. Os que

só dinheiro, perderam quase

tudo. Os donos de propriedade

se transformaram em milioná-!

rios. Assim mesmo, o profes-

sor de economia, LudwigLErhard

achou que valia a pena correr

o risco. Os 30 anos que se se

gui ram lhe deram razão,

+ALO AMIGOS — A VOZ DA ALZ-

MANHA / MARÇO I9TB,

NOVOS ViTORIS.



MARANHÃO SOBRINHO

"xão temos o direito de compri=

mir o nome Ge quem o ter trande,'

na extensão como na fama'!, egcre-

veu Isaac Ferreira sobre o poeta

José Aurusto Américo Olimpio Ca -

jalcante «e Albuquerque Naranhão
Sobrinho, nascido a 20 de Sezem-

de 197o em Barra do Cordea,la-

25 de dezem-

bro

ranhão, e falecido a

bro Ce 1915 em Mancus, Amazonas,

solitório, nor ainta completar 36

anos. E

Varanhão Sobrinho, nome mais

popular nos estados do Koranhão,
Porá e imazonas — nasceu em uma

casa modesta, de taipa, da entao
praça São José, hoje Maranhao So -
brinho em sua terra natal.

a preca, irriquieto, !Levedo

princelhão no dizer Ge seus con-=

terraneos,, botava pimenta moída
no torrado. "Zeca! anelião fami-

liar e geral, vodio, frequentou

as,primeiras aulas no colécio do
D Es ,

xcepcionais qualidades, ardoro-
Isaec Martins, educador de

so renublicano e abolicionista,

fundacor &o jornal "O Norte” de

bastante, penetração pela circun-=

viziança, Notabilizou-se como '

primeiro eluno, vivaldino e inte-

Jigentes so:

Nomede, transferiu-se a sao Lu

ís com 20 anos, mas sô com 22, con

seguia matricular--se, com uma-bol

sa de estudo, naquela época Cd eno-
minaco "pensão", na escola Normol

da capital estodual, mas, por um

curto espaço de tempo, discussoes

imaginação nroGQigiosa de-co-

08

com professores, abandonou os

estudos e entregou-se a vida!

boêmi a.

“AMeuns rvonterrêneos aHr-
mom que nunca tivera o poeta

compromissos amorosos, ao que

ovtros dizem que aos 18 anos,

namorou uma certa ionorina de

Miranda (Noca). O certo, que!

canta cemem diversas poesias, 4

pre a musa querida.

1905,
q .

barcado a Zelem por seus ami-

com 24 anos, fora em *

gos, com a Hnalitade de nor-

malizar sua boemia vida do la

ranhão, logo depois,,a Manaus

Conde veio a falecer,

Publicou entre outros livros:
Papéis Velhos; Estatuetas e .

Vitórias

em Monaus/1S11. .»

Admirador Ge Olevo Bilac e

Ed Q A .
Regias, este ultimo

infuenciado por um autodida

ta e escritor maranhense, An

tônio Lovo, não tivera escola

literária preferida, praticou
tolas; é romântico, é parna-
siano e é simbolista,

Hoje,

-se inumado no cemitério Sao !
seu corpo enconira- '

Jooo, na copital amazonense! +

e elcum otmirador oculto, em e

estutos sobre a qualidade ma

s censível do seu talento,!dl

resumiu pronunciando o seguin

te texto, entire outros: “Uma
v

d
o

. Ed .
lorido magico",


